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Ainda a opposição

PÉROLAS E DIAMANTES
A CAROLTNACapoeira e Curral

A desinfecção das capoeiras

SECÇÃO AGRÍCOLA

Cuidado com as vasilhas

nossos leitores com 
balseiros.

região,

E aconselharam-me ainda
Que faça um brinco do amor ! 
Que tinja amar, mas não ame ! 
Que seja falso e traidor !

Quem póde impedir que eu ame 
Quando foi o proprio Deus 
Que n este affecto sublime 
Me fez entrever os ceos ? !

Ai ! não me chames ingrato 
Que. o meu amor não cessou, 
Nem falta ás suas promessas 
Quem taes juros te jurou.

Embora fosse obrigado
A fingir ingratidão
Ninguém sabe a dôr profunda 
Que me punge o coração. . .

Ai ! que tormentos, que vida 
Tão cMa de provações ! 
Não sermos senhor’s de nada ! 
Nem mesmo dos corações !

O meu pesar é sincero... 
Se me julgaste traidor 
Engano foi, em meu peito 
Inda sinto o mesmo amor.

de hem barridos devem ser tatn- 
e

os de boca aborta da mesma fór-

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Aumo 15500 1 ■ -
Toda a correspondência deve

Oh ! quem d’esta sorte pensa 
Por certo q ie já descreu... 
Ou é infeliz ou ímpio 
Que toda a crença perdeu...
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reconhece facilmente 

o tempo a lim- 
par as pcnnas no ventre ou sob 

o bico, a sacudi rem­
oa terra secca. é preciso agar- 

ral-as uma a uma. insufflar-lhes
Dc tudo se servo a opposição. 

Desde que entrou n’um campo de 
opposicionismo systhematico, de i 
tudo lança mão.

Tudo lhe serve.
Agarra-se ao facto mais insigni­

ficante, como o nauta á primeira 
tabua que lhe arremessam <... , 
praia.

Já não escolhe assumptos. Tudo 
o que sirva para encher algumas 
liras de papel, com tanto que se 
fira o governo e se enxovalhe a co- 
rôa, tudo vem para a téla da dis­
cussão, acompanhado dTitnas ex­
plicações muito sinceras e muito 
francas de adhesão e amora ino- 
narchia, de respeito pelos.sobera­
nos, de alevanlado patriotismo e | 
avantajado civismo, etc., etc.

Mas, como é preciso ser opposi­
ção, como é preciso illaquear a au- 
ctoridade e o prestigio governa- 
mentaes, não ha circumstancia, por 
minirna que pareça, não ha facto 
por insignificante que se antolhe, 
que não seja bom para cavallo de 
batalha. #

O governo quer eontractar um 
empréstimo em condições vantajo­
sas ? Nada conseguirá, porque já 
não temos credito no extrangei- 
ro.

Consegue-o ? E‘ então ruinoso 
para o paiz, foi negociado á custa 
dc uma usura iinmensa e de humi­
lhações sem conta.

Fazem as I 
viagem ao estrangeiro ainda que 
essa ’ 
severa 
o culpado e

Sob esta epigraphejá demos um 
artigo recommendando muito ctii- 

vinarios, boje 
! vamos fazer a mesma recommcn- 

dação aos nossos leitores com res­
peito aos

Na nossa região, e provavel­
mente em todas as outras do paiz, 
depois da vindima poucos ou ne­
nhuns cuidados se dispensam aos 
balseiris, principalinenlc quando

I beracào, a nossa vêr acertada—foi 

a abstenção nas passadas eleições, 
furtando-se, assim, ao desastre 
mais que provável d’uma derrota 
completa e estrondosa. Fez bem.

Sc houver novas eleições :> oppo­
sição deve seguir o mesmo cami­
nho, è creia que falta nenhuma fa­
rá para bom andamento e engrena­
gem política. Estão ainda muito 
longe de se tornarem individuali­
dades necessárias os magnates do 
progressismo.

po. dado com os vasos
Não é que nós não gostemos até ' 

d uma opposição assim, incontra- 
rio, se o governo actual, presidido 
polo grande estadista Hintze Ri­
beiro, um novo tão cedo guindado á 
supremacia de. presidente de minis- 
tros, se este governo tem ganho 
terreno, tem ..adquirido o appoio e

vados, depois, se leem tampa, 
esta se collocará no seu logar, 
não a lendo tapar-se-hão com 
taboas ou pranchões, da melhor 
fôrma possivel, e em seguida se 
lhe porá dentro um prato ordi­
nário com um punhado de en­
xofre a que se lançará o fogo, 
ou para menor encommodo se lhe 
porá uma ou duas brazas. Serve 
para o mesmo fim uma telha ta­
pada nas extremidades com uma 
pouca de torra.

Como o ar exterior penetra pe­
los poros da m-ideira, é conve­
niente fazer esta operação da ine- 
chagem umas poucas de vezes no 
armo, e ainda com mais razão nos 
balseiros de boca aberta.

Se os balseiros ficarem tapados 
é de grande conveniência porque 
livra o pó, que póde arrastar 
comsigo germens de doenças mui- 
so prejudiciaes á saude dos vi­
nhos.

decretos e feito leis interessantíssi­
mas e de incontestável utilidade.— 
deve-o á opposição desassisada que, 
tentando malsinar os adversários i 
com o publico, mais tem feito nas­
cer a mutua confiança entre o po­
voe os ministros. E’ uma opposição 
boa para o governo.

Se esta hirta de todos os dias 
fosse fictícia, certamcnle a farça 
não seria melhor representada. 
Uma opposição assim é impagável.

(|a i Não custa a ser governo, quando a bem bem lavados 
opposição fez bancarrota no espi-

ma devem ser varridos e bem la-

Varrem-se j o que se 
i pelas vêr passar

Durante este tempo tapem-se 
! hermeticamente todos os orifícios 

____  j da capoeira infectada e colloca- 
Os balseiros atonelados depois J sc-lhe., no centro, uma vasilha de 

bem barridos devem ser tatn- barro ou ferro, com 1 kilo de 
mechados e | enxofre em pó. pousando-se so­

bre o enxofre um carvão em bra- 
za. Fecha-se em seguida a porta, 
que se calafecta cuidadosamente, 
sendo aberta só passados tres dias.

O enxofre, ardendo, desenvolve 
uma enorme quantidade de gaz 
sulfuroso que, nã > encontrai.do 
sabidas, introduzir se-ha por to­
das as fendas das paredes e das 
madeiras, asphyxiando todos os 
insectos, seja de que especie. fo­
rem, que n elb-s se encontrarem.

No fim de ires dias, como dis­
semos, abre-se a capoeira e deixa- 
se arejar bem durante vinte e 
quatro horas, afim de que o chei­
ro do vapor do enxofre não in- 
commode as aves, que depois d a- 
quelle praso podem regressar á 
antiga habitação, onde a desin­
fecção é completa.

Um veterinário.

(Do Jornal Hortícola-Agrícola.}

A limpeza cuidadosa das ca­
poeiras concorre poderosamente pa­
ra o bem estar, e. um bom desen­
volvimento de todas as aves, pa­
ra que tudo isto se dê, é con­
veniente, quando não possa ser 
todos os dias, limpar pelo menos, 
duas vezes por semana, lodos os 

i poleiros, espanar as paredes c la­
var os pavimentos.

Acontece, porém, frequentomen- 
te. que, apesar de todos os cui­
dados havidos, as gallinhas ap- 

j parecem cheias de piolho, que 
i muito as atormenta, prejudican- 
I do-lhes a saude, pois perdetn o 
appetite e emmagrecein dia a dia.

Taes invasões de parasitas são 
devidas geralmente á introducção 
de uma ave ou aves vindas dc 
capoeiras pouco limpas, c que 
promptamente espalham pelas com­
panheiras os insectos do que vêm I 
repletas, ou de não serem mu- ' 
dadas frequentemente as palhas j 
dos ninhos.

Logo que se verifica que as 
aves estão atacadas pelo piolho, '

são de boca aberta, 
para lhes tirar alguma grã, pel- 
licula ou engaço que tenha fica- 
co, eis tudo. i as azas com

E‘ uma pratica má que póde I se 
dar origem a doenças do vinho I 
no anuo seguinte, porque a ma- pó de pyrétro nas pcnnas e mu- 
deira fica impregnada de vinho ! dal-as de local por alguns dias, 
que ao contacto do ar se aceli 
ficará, assim como algumas pcl 
liculas.

rito de lodos os homens sensatos.
No dia em que o actual governo, 

cançado de se sacrificar nas aras 
do amor civico, deponha o seu 
mandato, então é que os homens 
de hem há > de conhecer o valor 
das bravatas da opposição. A que­
da ha de ser fatal e tremenda.

Nem todo o alcaboiço de pilhé­
rias e ditos agudos do sur. Alpoim 

i hão poder salval-a d um desastre 
en irine irremediável. A sua inca­
pacidade está por demais demons­
trada no longo periodo de governa­
ção que vimos atravessando.

Falta, porém, o desengano com­
pleto, e esse ha dc chegar, para hu­
milhação da sua balofa vaidade e 
para valiosa lição no futuro.

A opposição, tal qual está, é uma 
opposição sem prestigio, nem for­
ça, nem dignidade. Tem soíTrido 
as maiores humilhações, a mais pu- 

1 blica exauc.toração, o mais cabal e 
completo desengano.

Ainda assim,,nós só temos reco­
nhecido na opposição pseudo—ino- 

: narenico—progressista uma deli- 
Magestades alguma | beração

viagem seja imposta pela mais 
pragmalica ? O governo é 

1 o esbanjador dos di­
nheiros públicos com as regias via- 
jatas.

E’ o governo sempre, sempre o 
governo o culpado de tudo.

O anno é fraco para a agricultu­
ra ? E’ preciso importar cercaes 
em grande quantidade ?

E’ o governo o culpado, é o go­
verno o imprevidente ! E’ a eterna 
cantilena—a culpa é dos Cabraes...

E n’eslc constante e continuo 
dizer mal de tudo c de todos, pas­
sa a opposição os seus dias, abar­
rotando os seus jornaes de prosa 
pesada e indegesta, repelindo-se 
todos os dias, dizendo e redizendo, 
n’uina azafama espantosa, n’um en- 
thusiasmo digno de melhor cam­
po.
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10 FILHO DE DEUS 0 FILHO DE DEUS
Tesí**meuío curioso

LIVROS & JORNAES
Em Lyon falleceu uma senhora muitot uju.i iuiivvvm

conhecida alli; tinha 83 annos e uma íor- 
t . • » > • O Filho de Deus

À. Queiroz.

A Bordadeira e Moda Portugueza

Sepultado vivo «Encyclopedia das Famílias»

pôde vèr por os titulos

CHRONICA
Providencia acertada

Contra a raiva

0 FILHO DE DEUS
TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRACoiuinissões e Consignações '

Não me chames, pois, ingrato : 
Que o não mereço bem vês, 
Nem virá distante o dia 
Em que hei de cahir-tc aos pés.

E ao vêr-ine na íronle as rugas 
Que já nascendo me vão, 
E’impossível que deixes 
De conceder-me perdão.

Ai! não me chames ingrato 
Que o meu amor não cessou. 
Nem falta ás suas promessas 
Quem taes juras te jurou.

E ou não quiz outro desgosto 
A'quelle vir a juntar. .. 
Dos meus não qtiiz a exitencia 
Mais e mais amargurar...

sua
snr.

Expropriação por 
utilidade publica

O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as cores, por preços baratíssimos.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

e 
da

Vac na próxima 
com sua exc.”a f 
Braga, o

O snr. ministro do 
uma circular a

Com este titulo vão os editores de Lis­
boa « Belem & C.a » publicar em edição 
illustrada de luxo um romance, que acaba 
de ser dado ã estampa em Paris — «L’en- 
fanle dti bom Dieu» —, e cujo exilo tem 
sido verdadeiramente extraordinário.

O seu auctor, Maxime Valoris, que havia 
já illuslrado o seu nome com outros traba­
lhos anteriores, cujo valor prenunciava um 
talento de primeira ordem, auxiliado por 
um admiravel espirito de observação, con­
seguiu de um momento para o outro, e 
com a simples publicação de um romance 
«fenfante do bom Dieu», não só ser clas­
sificado como um dos primeiros romancis­
tas da actualidade, mas até mesmo ser col- 
locado a par, senão acima, dos escriplores 
mais brilhantemente consagrados pela esti­
ma popular, e pela admiração de todos os 
que prezam as boas letras.

Auguramos um feliz resultado á edição 
portugueza, a qual, segundo aflirmam os 
editores — e não é licilo duvidar de quem 
tão bem tem sempre sabido honrar os seus 
compromissos—deverá em tudo ser egual á 
luxuosa edição franceza.

Esteve hontetn n'esta vil la com 
exc.““ filha e filho, o nosso amigo, 
João Esteve» Cerqueira d Amoriíu.

Também alli estivera o nobre conse­
lheiro exc.rao snr. Antonio Alberto da 
Rocha Pariz.

der rigorosamente contra qualquer au- 
ctoridade que não se dedique com todo 
o zelo e solicitude a este serviço.

Impediu-me isto a lembrança 
De que inda ha pouco urna irmã 
Descera também á campa 
Da existência da manhã...

Inda mais quando souberes 
Que foi tal a minha dôr 
Que estive. d’allucinado, 
Para a vida termo pôr.

Anno Christão

Ha em Indianapolis, nos Estados Unidos 
da America, um hypnolisador que pretende 
adormecer um indivíduo, scpultal-o e, pas­
sado dias, desperlal-o.

Depois de muitas tentativas infructife- 
ras para encontrar quem se sujeitasse á ex- 
periencia, o hypnolisador deparou com 
um pobre diabo, um certo Wyoll, que 
consentiu, mediante compensação pecuniá­
ria, a deixar-se sepultar antes do tempo.

Para completa segurança do contracto, 
este fez-se cm íórma e regulado por meio 
de tabellião.

Em seguida o hypnolisador adormeceu 
Wyoll, o qual, mellido em caixão, fui en­
terrado em cova de í pés de profundidade 
em Fairwier Park.

Prevenindo qualquer eventualidade, in- 
troduziu-se no caixão um tubo, que -per- 
mittia ao hypnotisado respirar e grilar por 
soceôrro.

Passadas 14 horas Wyott, lendo acor­
dado, começou a grilar como possesso. Sem 
peida de tempo desenterraram-n o e con­
seguiram. não com pouco custo, fazer-lhe 
passar o terror.

Mas o hypnolisador disse que era preci­
so renovar a experiencia.

Wyolt recusou-se lerminantemente.

Foi enviado a este juízo o processo 
de expropriação por utilidade publica 
d'uma parcella de terreno pertencente 
ao sr. José Alaria Pereira, da freguezia 
de Trevassós, d’este cuncelho, unica 
porção de terreno, aquella que faltava 
para o completo corte da nova estrada 
que d esta villa segue para Vianna do 
Castello pela Ponte dos Corvos.

E’, pois d'esperar que dentro em pou­
co tempo tique completamente conclui- 
da aquella importante via de cominuni- 
caçào, ligando esta villa com aquella 
cidade.

Está sendo distribuído o fascicwlo n.° 
53 da excellenle obra do Padre Croiset o 
Anno Christão, já muito conhecida entre 
nós peias edições que d'ella tem publicado 
o snr. Antonio Dourado, do Porlo.

A recommendação d'esla obra, torna-se 
quasi desnecessária, bastando dizer que a 
sua distribuição é feila em condições muito 
favoráveis para os snrs. assignantes, que 
podem receber um on mais fascículos por 
semana, conforme quizerem.

O Anno Christão nenhum catholico o 
deve dispensar.

Hoje podemos annunciar que o sr. Dou­
rado abre uma nova assignatiira para as- 
suas obras já impressas, em condições 
vantajosas para os senhores assignantes. 
Essas obras são : A Biblia Popular /Ilus­
trada, Os Myslerios da Franc-Maçonaria, 
O Anno Christão e Os Esplendores da Fé.

Dirijam-se ao snr. Dourado, rua dos 
Marlyres da Liberdade, n.° 166.

E' boa occasião para assignar.

Acabamos de receber o n.° 117 d’esta 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se p".’" 
das suas secções :

Historia da invasão franceza.—Bata­
lhas de Vicloria. dos Pyrineu e de S. Se­
bastião.

Assumptos religiosos.—O christianismo 
c as civdisações rudimentares. Deveres 
dos parochos, Santa Eibiaua, Só Deus 
governo só. Ladainhas de maio, As ca­
deias de S. Pedro.

Moral.—A esperança. Justiça recla e 
príncipe obediente, A verdade.

Engenheria.—Ponte entre a Europa e 
a Asia, Um Itincl submarino, Ponte gi­
gantesca, O mais elevado viaduclo. Ca­
minho de ferro sobre arvores, Chaminé 
gigantesca, Uma ponte aerea. Um canal 
subterrâneo.

Philosophia.—O direito e a Justiça.
Lilteratura.—A Bretã, Somítica como 

a mãe de S. Pedio.
Conhecimentos uieis.—Diversas recei­

tas.
Economia domestica. Copa e cosinha. 
Pensamentos. máximos e anedoctas, etc. 
Esta revi-ta é editada pela casa editora 

Lucas-Filhos, com sede na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Becommendatnos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.

Estevo nesta villa de visitn ao di­
gníssimo delegado n’esta comarca, o 
nosso distincto amigo snr. dr. Joaquim 
Augusto Barreto Piinentel, integerrimo 
delegado na comarca de Vianna do Cas­
tello e cavalheiro muito apreeiavel.

S. exc.aB seguiram para o nobre solar 
de Soutello, onde jantaram com o illus- 
tre visconde da Torre.

Chamamos a attenção dos nossos lei­
tores para o annnncio que publicamos 
no logar competente, com o titulo que 
nos serve de epigraphe.

Estiveram nesta villa a exc."‘ snr.* 
viscondessa da Gramosa e seu filho, 
nosso bom amigo snr. visconde 
Gramosa.

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse gerai e, parlicularmen e, dos mance­
bos a elle sujeitos. E’ a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1895, tam­
bém referente ao mesmo assumpto e re­
pertório alphaberico.—Preço, franco dc por. 
te, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter­
médio das estações poslacs. (piando os pe­
didos, porventura, não venham acompanha­
dos da mesma.

Recebemos o n'.° 5 do 3.° anno que 
continua com muita dislineção na execução 
do seu programma. Traz este n.° os figuri­
nos da ultima moda. desenhos dc lettras 
para bordados e marca, uma musica <ie 
polka para piano intitulada—O Amor ê 
um sonho, e um texto litlerario allusivo aos 
fins desta revista, que vê a luz no Porto, 
rua do Calvario n.° 17.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 40 d’esta esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uieis, que se pu­
blica no Porlo.

Como sempre vem interessantíssima, eis 
o summario do presente numero :

Unam-se os agricultores - Francisco M. 
M. de„Oliveira.

A industria dos laclicinios—O queixo (1) 
—Dr. Antonio Magalhães.

Conselhos de veterinária—Osvaldo Ellet- 
li.

Folhetim : O abysmo - Carlos Deslys. 
—(Trad. de Julio Gama).

Secções e Artigos Diversos: A vida agrí­
cola—Arboricultura A vida dos animaes 
— Avicultura Ura bello exemplo — Hevisja 
universal j Economia domestica—Machinas 
agrícolas : Bumba compressoria (com gra­
vura)—Hygiene—Doenças da vinha : A 
chlorose—Palestra semanal—Processos t 
receitas uteis—Consultas—Chromca dos 
acontecimentos.

Pedidos e assignaluras ao proprietário e 
dircctor Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
1216—Porto.

A Moda Illustrada
E' uma publicação sobremaneira inleres 

sanie.
Este n.° traz um mimoso e bonito figu­

rino colorido ria alta moda.
Junlamenle vem uma especie de suppie- 

menlo litlerario que está escriipulosamenle 
collaborado.

Transeievemos em seguida o seu sunr 
mano :

Chapéode caça.—Sanefa para fogão.- 
Abl-jour elegante. — Ornamento para cha­
péu. — Barra bordada sobre nansouk —R.i- 
badouro.—Almofada. — Vestuário para pas 
seio.—Fato para menino de cinco annos.— 
Chapéo Nathalia. —Enfeites parachapéos — 
Bordado no eslylo do século XV1U — De­
coração para porta.—Lavatorio pjira quar­
to de rapaz.—Saia ultima novidade. — 
Croquisdo molde cortado.

Gravuras coloridas: vestuários para pas­
seio e recepção.

Folha de bordados : Alphaheto decorati­
vo.—Coroas. motivos, etc. Reverso. Fun­
dos de bandeja e guardanapos.

Molde Cortado : Saia ultima novidade.

reino vae dirigir 
todos os governadores 

civis, contendo ordens muito positivas e 
terminantes ácerca da execução rigoro­
sa, por parte de todas as aucloridades 

' administrativas e policiaes dos preceitos 
da prophylaxia contra a raiva e sobre a 
exterminação dos cães vadios e sem 
açamo. Os administradores de concelho 
e auctoridades policiaes enviaràojmensal- 
mente ao ministério do reino, por inter­
médio dos respectivos governadores ci­
vis, uma nota do numero de cães vadios 
exterminados e mais medidas adopta- 
das. N essa circular o snr. ministro do 
reino enuncia a sua intenção dc proce-

tuna considerável.
Havia dez annos que certo medico se 

tornara assiflua visita da casa, tratando a 
millionaria com todas as attenções, de cer­
to cubicando alguns mil francos no testa­
mento.

Fínalmente a velhota morreu. Correm 
parentes e alTeiçoados; é aberto o testa­
mento e encontram n’elle a seguinte dispo­
sição.

«Lego ao dr. como prova de reconhe- 
cimento pelos seus cuidados e pela sua de­
dicação, aos quaes devi que a minha exis­
tência se prolongasse por tanto tempo, tu­
do o que se encontrar na minha com- 
moda.»

Aberto o movei indicado, o que imagi­
nam os leitores que lá se encontrou ? Cai­
xas com pillulas. frasqumhos de remedios, 
boiões de pomadas, em summa, lodos os 
medicamentos, inlaclos, que o dr. receita­
ra durante dez annos.

Por ordem do digníssimo administra­
dor d’este concelho e nosso distincto 
amigo sr. Amaro d Azevedo Araújo e 
Gama, foi annunciado no mercado de 
bontem por meio de bando, que ostava 
em pleno vigor a postura municipal 
prohibindo a chiadeira dos carros na 
povoação, sob pena de ser applieada 
multa aos infractores.

A providencia da digna auctoridade 
administrativa tem sido geral mente elo­
giada, pois que o digno funccionario 
presta um relevante serviço aos habi­
tantes d'esta villa mandando calar aquel­
la musica infernal tão imprópria n'uma 
terra civilisada.

Muito bem.

i semana fixar, com 
família, residência em 

nosso amigo, snr. Alberto Fer- 
reira d'Almeida, abastado proprietário 
da freguezia de Sabariz, d este conce­
lho.
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Folhetins Humorísticos
Barão da Roussado

Verifique* 

Silva Dias.
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a correspondência deve 
ser iJiriuida aos editores LEMOS 
& C.“=aPrai;a da Alegria, 104 

I =sl’nrtn.

so

Publica-se semanalinenle tim 
fascículo «lê 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSiinões Afra, rua Áurea, 182 

LisbO.

O 
O

a

cn cn

1
in- |

pro-

' o campo do Crasto, do 
rego para baixo, no lo-

Lcssilação do Professo- 
rado Primário

CONTEM

Decreto de 6 <,e maio de 1892 
que transferiu a superintendeu - 
cia ilos serviços de inslrucçJio 
primaria das cantaras mnniei- 
paes para n governo. seuniLi 

um compendio contendo Io­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram on esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
mm synop-e da- rnais irnpm- 
rfnles circulares <• «fflcios do 
Miif.s erio do Reino; Mappas 
de I -‘gislaçãn, e muitas outras 
insr.-ocções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju 
Jiiites.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, I.

deduzirem os
ii o prazo

Esta obra, i11ustrn'Ia com mu- 
gnilicas gravuras, coiuprehen- 
derá aproximndamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal- 
iiienie no preço de 101) reis cada 
um cm l.i<boa e Porto e 100 

I reis nas províncias. 1’atao Bra- 
| z.il o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda

Éditos de 51) dias
(2.“ publicação)

Pelo juizo de direi­
to d;i comarca de Vil- 
la Verde, e carlorio 
do escrivão Faria cor­
rem éditos de 30 dias 
acilar o interessado An- 
lottio de Faria, soltei­
ro, maior, residente em 
parle ucerla nos Esta­
lados Unidos do Brazil, 
e lodos os interessados 
incertos, credores e le- 
galorios desconhecidos, 
e residentes íóra da co­
marca. para assistirem 
a lodos os lermos, e de­
duzirem o seu direito, 
querendo, sem prejuizo 
do spu regular anda­
mento até íinal. tio in­
ventario osphanologico 
a que se provede por 
obito de José Antonio 
de Faria, morador que 
foi na freguezia de Rio 
Mau desta comarca de 
Villa Verde.

Verifiquei,

co e todas as pessoas 
incertas.

E nos mesmos au­
tos foi proferida sen­
tença em que julgou 
a acqâo procedente e 
provada, e a requeren­
te habilitada como her- 
deira ruais próxima e 
presumida de seu filho 
Manoel de Souza, au­
sente, e presumido 
morto, e lhe deferiu a 
successãodos bens d’es- 
te.

E para constar se 
passou o presente na 
conformidade e para 
os íins do § segundo do 
artigo 407 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 20 d ou- 
tubro de 1896.

Verifiquei, 

Silva Dias.

Éditos de 4 metes
(1.* publicação)

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca e car­
tório do escrivão Fa­
ria, correram seus de­
vidos e legaes termos, 
uns autos eiveis d ac- 
<;ào especial de sue 
cessão de herança e en-' de justiça, 
trega de bens, em que | praça para 
foi requerente Rita Al- I ' 
ves Ferreira, viuva, da offerecido acima da qu- 
freguezia da Lage, d’es- anlia de 120&000 réis, 
ta comarca, e requeri­
dos o Ministério Publi

GO ‘
UJ

c SÉ ll
O «=E |

Éditos de 40 dias
(1.* publicação)

Por este juizo de di­
reito de Villa Verde e 
carlorio do 4.u officio, 
nos autos d’ordem exe­
cutiva, contra os exe­
cutados D. Emilia da 
Graça Rocha, e mari­
do. da freguezia de Ge­
me, D. Joaquina Ama 
lia da Rocha, solteira, 
maior, ausente em par­
le incerta na cidade de 
Lisboa, e outros da ci­
dade de Braga, correm 
éditos de 40 dias, a ci­
tai a executada Dona 
Joaquina Amalia da 
Rocha, solteira, inaior, 
da freguezia de Godi- 
nhaços, desta mesma 
comarca de Villa Ver­
de, e auzente em parte 
incerta na cidade de 
Lisboa, para no prazo 
de 10 dias, posterior 
ao de 40 dias, que se­
rá contado da segunda 
publicação d este an- 
nuncio na Folha Olli- 
cial, pagar conjunta­
mente com os demais 
executados a quantia 
de 37 $845 reis, prove­
niente de custas em 
que foram condemna- 
dos nos autos d appel- 
laçào cível. que move­
ram contra os appella- 
dos Dona Maria Anto- 
nia da Silva Pinheiro 
e outros, bem como as 
mais despezas a que 
deram causa, ou no 
mear bens á penhora, 
sob pena de revelia 
quando não cumpram.

Verifiquei a exaclidão
Silva Dias,

Trad. de C. de Castro Soromenho.

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em loca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en-■ 
carniçado), escripto n'um estylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 101) reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud &
I C.*, casa editora e «1 e commissão.

Éditos de 50 dias
(1.“ publicação)

Pelo juizo de direi-* 
d’esla comarca de 

Villa Verde, e carlorio 
do 4."oílicio, no inven­
tario orphanologico a 
que se anda proceden­
do por obito de Anua 
Joaquina d’Araújo, ca­
sada moradora que foi 
na freguezia de Para­
da de Gatim , d esta 
mesma comarca, cor­
rem éditos de 30 dias 
a citar o co-herdeiro 
João de Figueiredo, 
solteiro, auzente em 
parle incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil sem prejuizo do an­
damento do dito inven­
tario, como determina 
o paragrapho 3." do ar­
tigo 696 do Codigo do 
Proc. Civil.

Verifiquei, 
Silva Dias.

AlOmiSTÃO
A obra consta de. cinco volu- 

i mes dislribu da eri» fasicnlos de 
i 40 paginas de texto em quarto a 
i eolniiin.-is e sets estampas 
i mpr- <sns -eparad.imeiite.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos n<> acto <11 entrega; para 
as provineas franco d<; porte. 
Os assíunnnles d:< província pa- 
gaião de cinco ern cinco fascí­
culos, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

A disitibniçáo semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxiina regularidade n« 
entrega por isso que a obra se 
acha toiia impressa.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta podeião assim tequisital ■> 
an editor que piomptameute fa- 
iá as remessas que lho forem 
fei‘as. 0 pteçó da nssignalnra 
vigora apenas pelo tempo qu<* 
durai a disti ibuição da obia, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distiibuiçáo.

Ueposilo em i.isboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotiozeiros, 75-1

Assign.i-se em todas as livra­
rias d» reino, e uo esciiplorio 
do editor AN10MO llOURADO, 
rua dos Mariyies da Liberdade 
16b—Porto.

mm nmio vieiiu
Esoriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLL1G1D0S COM GRANDE , 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO I
pouCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas i 
—Annua da província do Brazil e j 
vários escriptos. o que tudo pode- j 
rá ser verificado pela ultima edi- | 
çãodas obras ; formando um volu- [ 
me que regulará por 400 paginas, ' 
in-8.° i

A publicação é feita era folhe- I Pre’s0 
tos, com a pagmaçao seguida ale j 
final, pelo preço de 100 réis ca- I 
da folheto.

Está publicado o 1° folheto, 
contendo dois sermões completos i 
e seguem os outros pelo mesmo , 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber- ;
I trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
I do Crticilixo, 31 sobre-loja, onde 
i » recebem assignaluras e toda a 
' c rrespondencia, dirigida ao admi­

nistrador — João Capistrano dos ; 
Santos.

Arrematação 
(2.’ publicação)

Por este juizo e car­
lorio a cargo do escri 
vão Telies. no dia vin­
te e cinco do corren­
te niez, por dez horas 
da manhã, no tribunal 

( entra em 
t ser arrema­

tado pelo maior lanço
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gar d este nome, fre- 
guezia de Cibòes d’es- | CD 
ta comarca, de lavra­
dio, com vidonho, oli­
veiras e agua de lima 
e rega do ribeiro? —! 
cujo prédio é praciado 
nos termos do para­
grapho 3.° do artigo 
719 do Codigo do Pro- 
cesso Civil, visto não 
haver accordo sobre a 
reclamação pelo exces­
so do seu valor, feita 
pela interessada Maria 
Clara Rodrigues de 
Castro, viuva, no 
..ventario a que se 
cede por obito de seu 
sogro José Antonio Pe- 
reira, que foi morador 
na referida freguezia.

São citados pelo pre­
sente todos os credo­
res incertos, para as­
sistirem á arrematação i 
e d..!„ 
direitos 
gal.
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ROMA
A versão portugueza <i'este ro­

mance inédito do dislinclo escri- 
plor francez sahirá em volume 

I antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas*

Lisboa, IflO reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e 242—rua Áurea— 
Lisboa.

J9AO VI RDE

N" AO ET A
Um volume elegantemenle im- 

-—a 300 reis.
A venda nas principaes livrarias 
EmVianna, na «Livraria Pro- 

i gresso».

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

aclos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eugene .Morand, para verso poilu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Mousaraz.

Livraria Gomes Chiado. 70, 
72 Lisbua.

enviando.se


FOLHA DE VILLA VEKDE

EDITORES — BELB.M A C.’-L1SBOAGazela das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis

D. Joào da Camara

gr-

pessoas das provin-
ilhas que

Editores-BELEM & C.*—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

sur-

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Gcrvaslo Eobato

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS

ACABA DE APPARECER

IfJDOO reis sejam

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

ponsahilisarem por 3 ou mais assigmluras.
sendo ll> assignaturas 

brinde geral.

3000
60

4000.
200

3000
160

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado cm percaline, l§500 réis.

Desde o seu primeiro n.® pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
n «Gazela das Aldeias» tem sido 
eiithusiaslicamonte saudado pela 
imprensa potibdica poitugueza.

• A Gazeta das Aldeias» o ami­
go e o defensor dos lavradores 
portugoezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
rnais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2,$01)0 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO 'eis 
por seis rnezes. Não se aceeitam 
assignaturas por menos de 6 rn.

N. B. A« pessnas que assignem este periodico

Séde de administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Canino dc D. Luiz I.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Briudes a cada assignaute—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das prtncipaes cidades e villas da província do Minho-

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras porluguezes etc.

ou IIIUIS

1
r l EI C A ÇAO <11:1XZEN A E

Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700 Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Dirocção do jornal «A Bordadeira» —Porto.

(O

200 reis

R SEIWR DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B u 
trand José Bastos, rua Gar •-■. t 
Chiado), 73 e 75=Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 82 psg, in-8. 
com capas 

Preço da assignatura

3 rnezes 1&200. rs. 6 mezes 
2$200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assígna-se cm casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiadoj 
n.® 70 a 72—Lisboa.

fi IDODÍi ILLUSTRflDR
i Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimcstpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado; 73, 75—Lisboa.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; 
períicie por districtos o concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclcsiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; c comprehendendo a indicação das estações do caminho da 
ferro, do serviço postal, lelegraphieo, leiephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. dc Mattos.

Em Lisboa e Porto distiibue- 
s« somanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
unta photolypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184--Porto.

Collaborado por grande numero de escriploresde reconhecida com­
petência:— Lentes, da Universidade, Academia Polytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores c profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros induslriens agrouomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

A assignatura con(ar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d'esla condição a 
circumstancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.®

Quem qiiizcr assignur a «Ga­
zela das Aldeias» poderá fazei o 
fncilmeuto mandando o seu no­
me. morada e direcção do cor­
rem, caramente escriplos, em 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n.° 
4246—PORTO.

Não c preciso enviara impor­
tância da assignatura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

___  ______ o_. b > no decurso da 
semestre receberão junclos os numeros que estiverem publicados, 
até á orcasião da stii assignatura.

dispensado 
pera i.„L 
rcs.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se res

A commissào é do 20 por cento, e 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao 
N'eslo sentido recebem- se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores i> 
remettidas em vales do correio e não em sellos.*

No Porto; nas livrarias dos sr-: José Pinto de Souza. Leio 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Jtinior. Viuva Jaeinlho Silva, Ma­
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Cha 40—2.®

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o caitaz indicador.

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos ohromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho |ilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o mulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos piincipae 
jornacs parisienses, a sua"leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da litteratura romântica, que o apreciaram 
como sendo urna das mais brilhantes «flirmaçôes do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leeui merecido entre 
nós. anima-nos a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
pi-nna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi­
car. constitua recommendaçào bastanto para iccilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos daMillionaria lião de julgar exuberantemenle jnstiiicauo 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresenldl-a 
aos que nos derem abonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

vista geral do monumento da Batalha
Tira fa expressamenie eiu pholographia para este i ui, e ie- 

produzida depois em chromo n 14 côn-s, copia fiel da magtslosu 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 pur 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perleila qi.e até huje . . -- ---

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenHas semanaes <le 4 folhas e uma eslamna 
oO réis snmanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 430 réis. Õ porto para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes «las províncias, que qn**iram ocouomisar 
portes de caitns, poderão enviar quantias m iiores, das quaes a 
empreza enviará o competente lecibo na volta do correio

A to<los os cavalheiros qne, como correspondentes, lhe teem 
‘ > a sua valiosa coadjuva, ão, a empreza agradece, c es 

receber dos mesmos sermore» a continuação dos seus favo-

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° franccz, 60 reis, pagos na 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

(ein apparccido.

rinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, ÍU réis; 

folha de 8” paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas seinanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 30 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido o importe aaantecu 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabihsarem por mais de Ires iusigua- 
luras.

A coramissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptono dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.


